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Por ocasião da efeméride de 60 anos do golpe empresarial-militar no Brasil, o Centro MariAntonia 
da Universidade de São Paulo promoveu a exposição Paisagem e Poder: Construções do Brasil na 
Ditadura. A mostra buscou abordar as transformações da paisagem em distintos pontos do terri-
tório brasileiro, entendendo a construção civil como parte essencial da produção e reprodução 
do regime, a partir de uma relação intrínseca entre empresariado e Estado, milagre econômico e 
repressão, grandes obras e propaganda. Tendo em vista os avanços durante a última década — bem 
como os limites — das políticas de memória, verdade e justiça no país, a exposição buscou apresentar 
uma camada a mais na reflexão sobre as formas como o passado recente da ditadura militar se faz 
presente no cotidiano da atualidade: o ambiente construído e não construído, as paisagens vividas 
diariamente, na cidade e no campo. Nesse sentido, o fato de essa proposta curatorial ter sido levada 
a cabo pelo Centro MariAntonia é relevante, uma vez que se trata de um dos importantes centros 
de memória da ditadura na capital paulista.

Desenvolvido pelo grupo de autores do presente texto, o trabalho de curadoria refletiu um encon-
tro entre pesquisadores em diferentes momentos de suas trajetórias acadêmicas, com diferentes 
abordagens e trabalhos em andamento, mas com o fato em comum de terem, em algum momento 
de suas pesquisas, se debruçado sobre o período da ditadura com lentes estabelecidas a partir dos 
estudos urbanos e do campo da arquitetura e do urbanismo. Se o início dos trabalhos indicou um 
caminho possível voltado à atuação de profissionais de tal campo naquele período, este enfoque 
logo deu lugar a uma abordagem mais abrangente, voltando-se à leitura crítica da paisagem como 
um produto de relações socioeconômicas e da história política da ditadura militar, ao mesmo tempo 
em que a transformação do espaço se constituiu enquanto elemento fundamental do próprio fazer 
daquele regime. 

Partindo de uma abordagem de abrangência nacional e ciente dos limites das referências de um 
grupo majoritariamente paulista, a curadoria buscou tratar de casos em todo o território do país 
como forma de evidenciar o caráter sistêmico das políticas de planificação e da expansão do setor 
da construção civil. Isso porque uma série de transformações vista na paisagem brasileira, seja 
no campo ou nas cidades, foi resultado de políticas induzidas de forma centralizada em escala 
federal, por meio das quais as práticas de planejamento passaram por uma institucionalização 
sem precedentes. Essas práticas baseavam-se em uma visão ampla de estratégias geopolíticas e de 
segurança nacional e estavam combinadas com ações de fomento a determinados setores produti-
vos e alas do empresariado que compunham a base de apoio do regime. Dessa forma, a exposição 
buscou apresentar um panorama amplo de casos que refletissem tais aspectos, essenciais para a 
caracterização da tecnoburocracia e do pacto autoritário modernizante que perdurou em grande 
parte dos 21 anos de ditadura. 

O processo de curadoria, portanto, implicou uma expansão considerável dos horizontes de pes-
quisa previstos para uma exposição. A familiaridade do grupo com alguns materiais indicou os 
caminhos iniciais, e o escopo abrangente que aos poucos se abria demandou a sistematização de 
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novos esforços de busca, descoberta e seleção. O universo documental variou em suportes diversos 
que registraram o discurso oficial, as leituras críticas e o cotidiano das paisagens no seu processo de 
projeto, construção e uso, com suas múltiplas representações e meios de circulação. Tais suportes 
se diversificaram em impressos diários, periódicos especializados ou de grande circulação, mapas, 
planos e projetos, documentos oficiais, fotografias, material audiovisual de propaganda e de opo-
sição, livros, cadernos técnicos, selos e postais, entre outros. Assim, a mostra mobilizou materiais 
disponíveis em arquivos públicos, institucionais e privados, beneficiando-se amplamente da dis-
ponibilização digital de coleções de instituições como Arquivo Nacional (que conta com materiais 
variados publicizados graças aos trabalhos da Comissão Nacional da Verdade), Arquivos Públicos 
estaduais, Museu da Energia, IBGE, Hemeroteca da Biblioteca Nacional, Acervo do Instituto de 
Arquitetos do Brasil em São Paulo, Cinemateca Brasileira, entre outros. 

O protagonismo dos materiais de revistas semanais de variedades, como Manchete, Veja e Realidade, 
foi grande, considerando-se especialmente o papel de reiteração do discurso oficial que algumas 
delas levavam a cabo e o uso hábil que faziam do fotojornalismo, das imagens em cores e das 
frases de efeito. Em contraponto, a imprensa diária foi fonte documental substantiva ao registrar, 
por vezes, as contradições e violências operadas no dia-a-dia das intervenções. Somou-se a isso a 
relevância do material audiovisual exposto em projeções distribuídas pela exposição, com excertos 
de vídeos em montagem cíclica ou em sala de televisão com trechos mais longos de filmes com 
discurso crítico e didático sobre as contradições do período. 

O panorama nacional delineado foi dividido em quatro eixos: território, segurança e integração; 
extrativismo, produção, ambiente; urbanização, planejamento, circulação; e moradia, especulação, 
espoliação. Esses quatro eixos foram seguidos por uma sala complementar, com foco na cidade de 
São Paulo, fechando a exposição em diálogo com a experiência direta do visitante com as inter-
venções do período que estão presentes em toda a metrópole, inclusive nas quadras lindeiras ao 
Centro MariAntonia. Seria possível, assim, reconhecer em sua própria vivência urbana as marcas 
das transformações violentas acarretadas pela política da ditadura. Essa mesma identificação foi 
relatada por visitantes diversos ao ver imagens de grandes obras em Florianópolis, Salvador, Recife, 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte ou Fortaleza, assim como a emergência climática atual que afeta a 
todos pôde ser associada à política de ocupação da Amazônia ou de extrativismo em várias regiões 
do país, evidenciadas em imagens estarrecedoras de propaganda que circularam no período.

Desde o momento de abertura, uma ampla programação de atividades foi organizada de forma 
a manter constante o diálogo com os materiais expostos: visitas guiadas, ciclo de cinema, curso 
livre e simpósio acadêmico abriram debates animados sobre o modelo de desenvolvimento levado 
a cabo no período e seus impactos socioambientais, as perspectivas das práticas de planejamento 
frente aos impasses atuais, as relações entre autoritarismo e modernização, entre outros temas.

A mostra, portanto, teve sucesso naquilo que exposições de caráter histórico têm em seu horizonte: 
a difusão de conhecimento e de interpretações, a abertura de um tema para debate público, a dis-
posição de expor documentos históricos em diálogo e a público, o compartilhamento de reflexões 
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sobre temas prementes e que permeiam aspectos em comum da vida cotidiana e sobre os impasses 
políticos que envolvem a todos. Mais que isso, é de se destacar a potencialidade de uma exposição 
promovida pela universidade pública como forma de extensão, convidando o público a interagir 
com resultados da pesquisa acadêmica e a repensar elementos da paisagem que nos rodeia e da 
história e memória política com que lidamos ainda atualmente.
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